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Novo serviço online do Urbanismo
descomplica o licenciamento de obras

Gre-Nal termina sem gols e deixa decisão
da Copa do Brasil para a Arena do Grêmio

Conselho aprova pedido de
 recuperação extrajudicial da Braskem

O Conselho de Adminis-
tração da petroquímica
Braskem aprovou, na segunda-
feira (24), o ajuizamento de um
pedido de recuperação extra-
judicial. Em nota divulgada aos
acionistas e ao mercado em
geral, a companhia informa que

uem precisa fazer consultas e auten-
ticações relacionadas ao licenciamen-
to de obras não tem mais que espe-

rar nem pagar taxa. A Secretaria Municipal do
Urbanismo (SMU) está incluindo esses docu-
mentos no Mapa Cadastral, a ferramenta digital
interativa da Prefeitura de Curitiba que torna
mais ágil e transparente o acesso aos dados de
interesse do cidadão.

A nova funcionalidade é sinônimo de econo-
mia de tempo e também de dinheiro. “Ao invés
de protocolar a solicitação, pagar uma taxa de
R$ 53 e esperar até 15 dias para ter a demanda
atendida, o acesso à documentação é automáti-
co e sem custo. E ela já vem certificada e pron-
ta para download”, explica o diretor do Depar-
tamento de Controle de Edificações da SMU,
Fábio Gonçalez Francio.  | Página 3
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Destaques

Candidaturas negras avançam e se
aproximam de perfil racial do país

Pelo segundo ano consecutivo, Curitiba conquista
avaliação Ótima em transparência e governança pública

Curitiba obteve 80,99 pontos no Índice de Transparência e Governança
Pública (ITGP) 2026 divulgado nesta terça-feira (25/8), pela Transparência
Internacional – Brasil. Com o resultado, a capital paranaense conquista, pelo
segundo ano consecutivo, a classificação “Ótima”, a mais alta da metodolo-
gia. A avaliação, que vai de zero a 100 pontos, analisa práticas de transparência,
acesso à informação, dados abertos, integridade, participação social e gover-
nança pública. Municípios que alcançam entre 80 e 100 pontos recebem o
conceito máximo. |  Página 2

Levantamento feito a partir do
total de candidaturas para
as Eleições 2026 identificou ligeira
mudança nos perfis raciais dos can-
didatos. O número de participan-
tes negros – pretos e pardos – che-
gou a 49,8% do total. Na popula-
ção, este grupo representa 55,5%
dos brasileiros.

A pesquisa do Instituto de Es-
tudos Socioeconômicos (Inesc) e
da consultoria Common Data
usou a base de dados do Tribunal
Superior Eleitoral (TSE) e identi-
ficou que, entre os 20.448 nomes
válidos identificados até 16 de agos-
to, 10.191 autodeclararam-se pre-
tos ou pardos.  | Página 4

Novas rampas de acessibilidade facilitam
circulação de moradores no Hauer

Moradores do Hauer ga-
nharam mais facilidade para
circular pelo bairro com a
instalação de oito novas
rampas de acessibilidade no
cruzamento das ruas Tenen-
te Francisco Ferreira de Sou-
za e Waldemar Kost. O lo-

cal, que antes contava apenas
com duas rampas em condi-
ções precárias, passou a ter tra-
vessias rebaixadas nos pontos
de circulação de pedestres.

A melhoria beneficia pes-
soas que utilizam cadeiras de
rodas, idosos, pessoas com

mobilidade reduzida e tam-
bém famílias que circulam
pelo trecho com carrinhos de
bebê. O cruzamento fica em
uma região de movimento
intenso e é utilizado diaria-
mente pela população.

Página  7

O Gre-Nal 453 tinha
tudo para ser um divisor
de águas na temporada de
Internacional e Grêmio.
Em momentos delicados
no Campeonato Brasilei-
ro, os rivais gaúchos en-
contraram na Copa do
Brasil a chance de mudar
o rumo do ano. Mas, no
primeiro capítulo do du-
elo pelas quartas de final,
ninguém conseguiu sair
na frente.   | Página 8
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Bolsas de estudos para jovens instrumentistas
serão ofertadas em projeto curitibano

O projeto inédito do edital da Orquestra Jovem de Música Brasileira (OJMB)
acaba de ser lançado. Jovens instrumentistas poderão se inscrever e participar de
uma oportunidade para vivenciarem, na prática, a rotina de uma orquestra dedica-
da à música popular brasileira. As inscrições para a imersão artística e profissional
serão abertas em 31 de agosto e vão até 2 de outubro. O músico, arranjador e
diretor artístico João Egashira é um dos idealizadores do projeto que nasceu da
experiência acumulada ao longo de décadas na formação de instrumentistas e na
direção de grupos orquestrais. “A possibilidade de integrar uma orquestra de música
popular é uma oportunidade rara para um jovem músico”, afirma João. |  Página 2

o objetivo da medida é “assegurar
um ambiente jurídico estável, pro-
tegido e adequado para a negocia-
ção e implementação da reestrutu-
ração” de suas dívidas.

Criada em agosto de 2002, a par-
tir da integração de seis empresas
dos grupos brasileiros Novonor

(antiga Odebrecht) e Mariani, a
companhia possui diversas fá-
bricas no Brasil, Alemanha, Es-
tados Unidos e México, onde
produz resinas termoplásticas,
entre outros produtos empre-
gados em diferentes cadeias
produtivas. | Página  8
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Pelo segundo ano consecutivo, Curitiba conquista
avaliação Ótima em transparência e governança pública

uritiba obteve
80,99 pontos
no Índice de

Transparência e Governan-
ça Pública (ITGP) 2026
divulgado nesta terça-feira
(25/8), pela Transparência
Internacional – Brasil. Com
o resultado, a capital para-
naense conquista, pelo se-
gundo ano consecutivo, a
classificação “Ótima”, a
mais alta da metodologia.

A avaliação, que vai de
zero a 100 pontos, analisa
práticas de transparência,
acesso à informação, dados
abertos, integridade, parti-
cipação social e governan-
ça pública. Municípios que
alcançam entre 80 e 100
pontos recebem o concei-
to máximo.

O resultado de 2026
consolida o avanço obtido
por Curitiba no ano anteri-
or. Em 2025, a capital deu
um salto na aval iação,
passando da classificação
“Regular” para “Ótima”,
em um movimento de
evolução dos mecanismos
de transparência e gover-
nança pública do Municí-
pio.

A manutenção da clas-
sificação máxima pelo se-

gundo ano consecutivo re-
flete a continuidade dos
esforços desenvolvidos
pela Prefeitura de Curitiba,
sob a gestão do prefeito
Eduardo Pimentel, para
aprimorar a transparência,
a disponibilização de infor-
mações públicas, os canais
digitais e as práticas de go-
vernança.

O controlador -geral do
Município, Bruno Heraki
Pandini, destacou o esfor-
ço da administração muni-
cipal e dos servidores para
a obtenção deste resultado.

“Em Curitiba, a gestão

pública é marcada pela
transparência, pela boa go-
vernança e uma comunica-
ção permanente com os
cidadãos. A nota da Trans-
parência Internacional -
Brasil ressalta este esforço
que é feito por todos os
servidores e órgãos públi-
cos da cidade”, destacou o
controlador.

DESTAQUES

O resultado consolida o
bom desempenho da capi-
tal nas diferentes áreas ava-
liadas. Curitiba registrou

suas melhores pontuações
nas dimensões Administra-
tivo e Governança, com
88,24 pontos, e Platafor-
mas, com 86,84 pontos.

A capital também apre-
sentou desempenho supe-
rior a 80 pontos nas dimen-
sões Transparência Finan-
ceira e Orçamentária, com
85,20 pontos, e Obras Pú-
blicas, com 81,82 pontos.

Em Comunicação, En-
gajamento e Participação,
Curitiba alcançou 78,85
pontos. Na dimensão Le-
gal, a pontuação foi de 65
pontos.

ADAPTAÇÃO
CLIMÁTICA

Além do resultado geral,
Curitiba apresentou ótimo
desempenho no módulo de
Adaptação Climática, com
86,0 pontos em 100, alcan-
çando a classificação “Óti-
mo”.

O resultado colocou a
capital na 1ª posição entre
os 14 municípios da Região
Metropolitana avaliados no
módulo em 2026, destacan-
do o desempenho do Mu-
nicípio nas práticas relaci-
onadas à transparência e à
governança das ações de
adaptação às mudanças cli-
máticas.

Segunda maior nota da
Região Metropolitana

O desempenho geral de
80,99 pontos mantém Cu-
ritiba acima do limite de 80
pontos necessário para a
classificação “Ótimo”, indi-
cando elevado nível de
atendimento aos critérios
avaliados e a adoção de
práticas voltadas a uma
gestão pública mais íntegra,
aberta e acessível à popu-
lação.

No comparativo com os
14 municípios da Região

Metropolitana avaliados
pelo ITGP, Curitiba obte-
ve a segunda maior pontu-
ação, atrás apenas de Con-
tenda, que alcançou 81,83
pontos.

Curitiba e Contenda fo-
ram os únicos municípios
paranaenses avaliados no
recorte que alcançaram a
classificação “Ótimo”.

O Índice de Transparên-
cia e Governança Pública
(ITGP) é uma iniciativa da
Transparência Internacio-
nal – Brasil que busca me-
dir e incentivar o aprimo-
ramento das práticas de
transparência, integridade e
governança dos entes pú-
blicos.

No âmbito municipal, a
avaliação é realizada por
organizações da sociedade
civil parceiras, seguindo
metodologia e critérios téc-
nicos padronizados.

O processo considera
informações disponíveis
nos canais oficiais das pre-
feituras, como sites instituci-
onais, Portais da Transparên-
cia, canais de acesso à infor-
mação, ouvidorias, platafor-
mas de dados abertos e por-
tais de contratos e licitações.

(Prefeitura de Curitiba)
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Bolsas de estudos para jovens instrumentistas serão ofertadas em projeto curitibano
O projeto inédito do edital da Or-

questra Jovem de Música Brasileira
(OJMB) acaba de ser lançado. Jovens
instrumentistas poderão se inscrever e
participar de uma oportunidade para
vivenciarem, na prática, a rotina de uma
orquestra dedicada à música popular
brasileira. As inscrições para a imersão
artística e profissional serão abertas em
31 de agosto e vão até 2 de outubro.

O músico, arranjador e diretor ar-
tístico João Egashira é um dos idealiza-
dores do projeto que nasceu da experi-
ência acumulada ao longo de décadas
na formação de instrumentistas e na
direção de grupos orquestrais. “A pos-
sibilidade de integrar uma orquestra de
música popular é uma oportunidade
rara para um jovem músico”, afirma
João.

Somado aos cargos citados, João Egashi-
ra tem papel fundamental na cultura curiti-
bana, já que, além de músico, o artista
também é um dos curadores da Oficina
de Música de Curitiba desde 2016.

“O ambiente favorece que o músi-
co não só aperfeiçoe sua técnica de to-
car, mas também a sua escuta, a cons-
truir um repertório coletivamente, a
compreender o papel do seu instrumen-
to dentro do conjunto e a desenvolver
disciplina, responsabilidade e respeito
pelo outro. É uma experiência que per-
manece para a vida”, ressalta o ideali-
zador do projeto.

SÚMULA DE REQUERIMENTO DE LICENÇA DE OPERAÇÃO
A ELECTROLUX DO BRASIL S/A, CNPJ 76.487.032/0001-25 torna público
que irá requerer à Secretaria Municipal do Meio Ambiente de Curitiba, a Licença de
Operação para fabricação de fogões, refrigeradores, máquinas de lavar e secar para
uso doméstico, peças e acessórios, situada na Rua Ministro Gabriel Passos, 360,
Guabirotuba - Curitiba - PR

SÚMULA DE CONCESSÃO DA LICENÇA DE OPERAÇÃO
A ELECTROLUX DO BRASIL S/A, CNPJ 76.487.032/0001-25 torna público
que recebeu da Secretaria Municipal do Meio Ambiente de Curitiba - SMMA a
Concessão da Licença de Operação, Nº 25000394 válida até 31/12/2026 para
fabricação de fogões, refrigeradores, máquinas de lavar e secar para uso domésti-
co, peças e acessórios, situada na Rua Ministro Gabriel Passos, 360, Guabirotuba -
Curitiba - PR

COMO FUNCIONA

A seleção, que será realizada por aná-
lise de vídeos, currículo e entrevista pre-
sencial, reunirá jovens em fase de for-
mação ou início de carreira. Os músi-
cos que poderão ser selecionados pelo
edital público deverão ter domínio téc-
nico de seus instrumentos, idade máxi-
ma de 22 anos e estar estudando músi-
ca ou recebendo formação instrumen-
tal.

Os dez bolsistas participarão de
aproximadamente três meses de ati-
vidades, que incluem ensaios no
Conservatório de MPB de Curitiba,
concertos, workshops e ações de
contrapartida social, além de um
curso de gestão de carreira minis-
trado pela estrategista musical Pa-
trícia Vaz, abordando temas como
planejamento profissional, posicio-
namento artístico, redes sociais e
geração de renda.

O repertório será dedicado à músi-
ca brasileira, reunindo canções e obras
instrumentais de compositores naci-
onais, incluindo autores curitibanos.
A formação da orquestra contem-
pla instrumentos característicos de
diferentes tradições musicais brasi-
leiras, como rabeca, pífano, viola
caipira, cavaquinho, bandolim, acor-
deom e violão de sete cordas, entre
outros.

ENCERRAMENTO DA
TRAJETÓRIA

Ao final do projeto, a Orquestra Jo-
vem de Música Brasileira realizará um
concerto especial ao lado do cantor Ayr-
ton Montarroyos, um dos principais in-
térpretes da nova geração da música
brasileira, reconhecido nacionalmente
por sua trajetória iniciada no The Voi-
ce Brasil e por trabalhos ao lado de gran-
des nomes da MPB.

“Recebi o convite do João Egashira
com muita alegria. Cantar acompanha-
do por uma orquestra de jovens músi-
cos é sempre uma experiência muito
emocionante, porque existe uma ener-
gia e uma entrega muito especiais. O
projeto é bonito justamente por pro-
porcionar a esses instrumentistas uma
vivência intensa de formação, ensaio e
palco, em um momento decisivo da tra-
jetória profissional deles”, dizAyrton
Montarroyos.

Além do concerto de encerramen-
to, os integrantes também realizarão
apresentações gratuitas em escolas
públicas e outros espaços da cida-
de, além de ministrarem oficinas
para estudantes do programa Musi-
caR, iniciativa cultural que oferece
aulas de musicalização no contraturno
escolar para crianças e adolescentes de
7 a 17 anos, ampliando o alcance social
do projeto.

A OJMB é realizada com recursos
do Programa de Apoio, Fomento e In-
centivo à Cultura de Curitiba, da Fun-
dação Cultural de Curitiba e Prefeitura
de Curitiba, com patrocínio do Grupo
Positivo.

SERVIÇO

Orquestra Jovem de Música
Brasileira (OJMB)

Inscrições: de 31 de agosto a 2 de
outubro de 2026

Público-alvo: músicos de até 22
anos com formação musical em anda-
mento. Vagas: 10 instrumentistas.
Bolsa: R$ 3 mil, pagos em três parcelas
durante o projeto

Resultado da primeira fase: 9
de outubro. Entrevistas presenciais: 13
de outubro.

(Prefeitura de Curitiba)
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Economia

Empresa especializada em trabalhos de PERÍCIA GRAFOTÉCNICA e de FAL-
SIDADE DOCUMENTAL, seja no campo judicial ou extrajudicial, desenvolve
trabalhos que visam determinar a autenticidade ou falsidade de assinaturas,
rubricas ou textos. Também desenvolve análises para identificação de adulte-
rações ou falsificações em documentos diversos. Consultoria ou atuação judici-
al de Assistência Técnica em processos cíveis, criminais e trabalhistas, nos
casos de incidente de falsidade de assinaturas ou documentos. Os laudos peri-
ciais emitidos são elaborados a partir da aplicação de  princípios reconhecidos
na área de criminalística e na ciência forense.

Inovação deixou de ser diferencial. Está
virando questão de sobrevivência.

O ambiente econômico continua exi-
gindo cautela. Dívida pública elevada, pres-
são fiscal, juros, crescimento mais modera-
do, reforma tributária e incertezas políticas
formam um cenário no qual as empresas
precisam encontrar novas formas de pro-
duzir mais, gastar menos e preservar suas
margens.E é justamente nesse ponto que
surge um novo fator estratégico: inovação.

Nesta semana, o Brasil anunciou cerca
de R$ 2,3 bilhões em investimentos para
ampliar sua infraestrutura de inteligência
artificial, com projetos de supercomputa-
ção e participação de empresas de tecnolo-
gia dos Estados Unidos e da China. A
iniciativa mostra que a disputa por produ-
tividade e tecnologia deixou de ser assunto
apenas das grandes empresas e passou a
fazer parte da estratégia econômica dos
países.

PARA O EMPRESÁRIO, A
MENSAGEM É CLARA:

Quem não inovar poderá pagar mais
caro para fazer a mesma coisa que o con-
corrente faz de maneira mais rápida, barata
e eficiente.

A inovação, porém, não significa sim-
plesmente comprar tecnologia.

Significa encontrar maneiras melhores
de administrar, vender, produzir, atender
clientes, controlar custos e tomar decisões.

A inteligência artificial já aparece como
prioridade na agenda tecnológica das em-
presas brasileiras. Levantamentos recentes
apontam IA generativa e agentes de IA
entre os principais focos de investimento,
enquanto segurança da informação, nuvem
e análise de dados também ganham espa-
ço. Mas existe uma armadilha.

Inovar não é gastar dinheiro com tec-
nologia apenas porque todo mundo está
falando dela.

Há empresas investindo em inteligên-
cia artificial sem conseguir transformar os
projetos em resultado financeiro. Estudos
recentes mostram que uma parcela expres-
siva dos projetos-piloto de IA não chega à
produção ou não comprova retorno eco-
nômico.

Por isso, a pergunta empresarial não
deve ser:

“Minha empresa usa inteligência artifi-
cial?”

A PERGUNTA CORRETA É:
“Onde a inteligência artificial pode re-

duzir meu custo, aumentar minha produti-
vidade, melhorar minha margem ou criar
uma nova receita?”

Essa mudança de pensamento é fun-
damental.

Uma pequena empresa pode utilizar IA
para automatizar atendimento, organizar
documentos, analisar vendas, preparar pro-
postas, apoiar o marketing, identificar des-
perdícios e melhorar controles financeiros.

Uma indústria pode utilizar dados e
inteligência artificial para manutenção pre-
ventiva, planejamento de produção e redu-
ção de perdas.

Uma empresa de serviços pode auto-
matizar tarefas administrativas e liberar pro-
fissionais para atividades de maior valor.
Inovação também é gestão.

E, diante da reforma tributária, essa
inovação ganha ainda mais importância.

As empresas precisam adaptar siste-
mas, processos, documentos fiscais e con-
troles para a nova realidade de IBS e CBS.
Um levantamento recente mostrou que
24% das empresas pesquisadas ainda não
haviam simulado o impacto financeiro da
reforma, enquanto 37% não tinham avalia-

do o efeito do split payment sobre o capital
de giro. Apenas 9% haviam realizado análises
detalhadas.

Isso significa que existe uma oportuni-
dade para quem se preparar primeiro. A em-
presa que utilizar tecnologia para simular ce-
nários tributários, analisar margens, revisar
preços e acompanhar seu fluxo de caixa po-
derá tomar decisões antes da concorrência.

É aqui que inovação e gestão financeira
se encontram.

Em um ambiente de dívida pública ele-
vada e crescimento mais lento, produtividade
passa a valer ainda mais.

Se o mercado cresce pouco, conquistar
participação fica mais difícil.

Se os custos aumentam, a margem dimi-
nui.  Se o crédito fica caro, investir exige mais
cuidado.

Se os impostos mudam, preços e contra-
tos precisam ser revistos.

Nesse cenário, produzir mais com os
mesmos recursos pode ser a diferença entre
crescer e apenas sobreviver. O ambiente po-
lítico também precisa ser acompanhado.

Com a aproximação do processo eleito-
ral, empresas devem observar propostas rela-
cionadas a impostos, gastos públicos, crédi-
to, regulamentações, relações trabalhistas e
incentivos.

MAS EXISTE UMA REGRA
IMPORTANTE:

Promessa política não pode entrar no
orçamento empresarial como receita certa.

Planejamento precisa considerar o que
está aprovado, regulamentado e efetivamente
em execução.

O empresário também precisa olhar para
fora do Brasil. As negociações comerciais entre
Brasil e Estados Unidos voltam ao centro
das atenções na próxima semana, depois de
uma conversa entre os presidentes Lula e
Donald Trump sobre as tarifas impostas pe-
los Estados Unidos. Para exportadores e
importadores, qualquer alteração nas condi-
ções comerciais pode representar oportuni-
dade ou aumento de custos.

POR ISSO, A EMPRESA PRECISA
ACOMPANHAR

SIMULTANEAMENTE:
Economia, política, tributação, tecnolo-

gia, comércio exterior e comportamento do
consumidor.

O cenário está mudando rápido demais
para uma gestão baseada apenas no que acon-
teceu ontem.

A PERGUNTA QUE FICA PARA O
EMPRESÁRIO

Sua empresa está apenas tentando so-
breviver ao aumento dos custos?

Ou está procurando novas maneiras de
produzir, vender e administrar melhor?

Porque inovação não precisa começar
com milhões de reais.

Pode começar com uma pergunta sim-
ples:

“O que fazemos hoje que poderia ser
feito de maneira melhor amanhã?”

A resposta pode estar em um novo pro-
cesso, um novo produto, um novo mercado,
uma parceria, uma tecnologia ou simplesmente
em uma forma mais inteligente de adminis-
trar os recursos existentes.

O mundo está mudando.
E, em um cenário de pressão fiscal, in-

certeza política e crescimento mais lento, a
empresa que não buscar produtividade pode-
rá perder competitividade mesmo sem perce-
ber.

Fique de olho: inovação não é mais uma
opção para o futuro. É uma ferramenta para
proteger o resultado de hoje e construir o
negócio de amanhã.

Aviação doméstica brasileira tem a
maior movimentação em 26 anos
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re janeiro a julho de 2026,

o Brasil alcançou a marca de
59 milhões de passageiros em voos
domésticos. De acordo com dados
da Agência Nacional de Aviação, é a
maior movimentação para o perío-
do desde o início da série histórica,
em 2000. Feito pelo Ministério do
Turismo, o levantamento mostra
que o número representa crescimen-
to de 4,04% em relação aos 57 mi-
lhões de viajantes registrados no
mesmo período do ano passado.

Em julho, a movimentação do-
méstica foi de 9,1 milhões de passa-
geiros, também a maior para o perí-
odo: 1,85% a mais que em 2025.

INTERNACIONAL
A alta de passageiros se repete

na movimentação internacional. Nos
sete primeiros meses de 2026, fo-
ram registrados 17,7 milhões de pas-
sageiros, volume 8,2% superior

D

ao computado no mesmo período
de 2025.

Julho também marcou a maior
movimentação internacional da
história para o mês, com 2,7 mi-
lhões de passageiros, aumento de
4,2%.

NEGÓCIOS
O turismo de negócios atingiu

R$ 8,4 bilhões de faturamento nos
sete primeiros meses de 2026. O va-
lor é 8% superior aos R$ 7,8 bilhões
apurados no mesmo período do ano
passado. (Agência Brasil)

Novo serviço online do Urbanismo
descomplica o licenciamento de obras
Quem precisa fazer consul-

tas e autenticações relacionadas
ao licenciamento de obras não
tem mais que esperar nem pa-
gar taxa. A Secretaria Municipal
do Urbanismo (SMU) está in-
cluindo esses documentos
no Mapa Cadastral, a ferramen-
ta digital interativa da Prefeitura
de Curitiba que torna mais ágil
e transparente o acesso aos da-
dos de interesse do cidadão.

A nova funcionalidade é si-
nônimo de economia de tem-
po e também de dinheiro. “Ao
invés de protocolar a solicitação,
pagar uma taxa de R$ 53 e es-
perar até 15 dias para ter a de-
manda atendida, o acesso à do-
cumentação é automático e sem
custo. E ela já vem certificada e
pronta para download”, expli-
ca o diretor do Departamento
de Controle de Edificações da
SMU, Fábio Gonçalez Francio.

ACESSO SIMPLIFICADO

Com a inovação, é possível
consultar e autenticar documen-
tos como os diferentes tipos de

alvarás de obras (de construção,
reformas e demolições), além do
Certificado de Vistoria de Con-
clusão de Obras (CVCO). Para
acessar as informações deseja-
das, basta ter cadastro na plata-
forma e-Cidadão e, no Mapa
Cadastral, acessar o campo Da-
dos. A seguir, é só digitar o có-
digo da Indicação Fiscal do
imóvel cujos documentos se
quer pesquisar.

A agilidade, conta Francio, fa-
cilita a vida de profissionais das
áreas de projetos de interiores,
reformas e ampliações, o públi-
co que procura informações
sobre imóveis para comprar
ou vender e também dos ser-
vidores do Urbanismo, que
podem dedicar o tempo an-
tes dirigido à pesquisa para ou-
tras tarefas.

“Isso reforça o compromis-
so da gestão do prefeito Eduar-
do Pimentel com a transparên-
cia, ética e o respeito ao cida-
dão de forma simples, direta,
sem burocracia e grátis. A infor-
mação pública é um direito de
todos”, completou.

DIGITALIZAÇÃO EM
ANDAMENTO

A funcionalidade opera inici-
almente com um acervo de
aproximadamente 80 mil licen-
ciamentos, além de todos os do-
cumentos relacionados à emis-
são de cada um. Por ano, são
expedidos em média 4.500 al-
varás.

Como o acervo de docu-
mentos é grande e ainda está em
fase de digitação e catalogação,
nem tudo está disponível na
nova funcionalidade neste pri-
meiro momento. Por enquanto,
podem ser consultados docu-
mentos emitidos a partir do ano
2004 até 2019 e de 2025 em di-
ante.

Quando necessário algum
documento desses períodos ain-
da não disponíveis, o caminho
será protocolar a solicitação.
Por exemplo, deve-se reque-
rer segunda via para alvará e
CVCO e para pranchas au-
tenticadas de projetos já
aprovados.

(Prefeitura de Curitiba)
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Candidaturas negras avançam e se
aproximam de perfil racial do país

Levantamento feito a partir
do total de candidaturas para
as Eleições 2026 identificou li-
geira mudança nos perfis raciais
dos candidatos. O número de
participantes negros – pretos e
pardos – chegou a 49,8% do
total. Na população, este grupo
representa 55,5% dos brasileiros.

A pesquisa do Instituto de
Estudos Socioeconômicos
(Inesc) e da consultoria Com-
mon Data usou a base de da-
dos do Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) e identificou que,
entre os 20.448 nomes válidos
identificados até 16 de agosto,
10.191 autodeclararam-se pre-
tos ou pardos. 

Do total de candidatos este
ano, 2.789 são pessoas pretas
(13,6% do total) e 7.402 pardas
(36,2%). Na população, são
10,2% de pessoas pretas e 45,3%
de pardos. Em 2022, quando
ocorreu a primeira edição da
pesquisa, as candidaturas de pes-
soas negras correspondiam a
35,5%. 

Sobre a autoidentificação e
migração de brancos para o gru-
po de pessoas negras, 338 mu-
daram a indicação para pardo e
seis para preto. Na direita, 11,2%
de brancos mudaram para par-
dos; no centro, 11,6%; e na es-
querda, 11,7%. 

De acordo com a assessora
do Inesc Carmela Zigoni, os
participantes podem estar am-
pliando sua plataforma na pau-
ta racial, que tradicionalmente é
mais pautada na esquerda, para
conquistar mais eleitores negros e/
ou interessados nesses debates. 

Mas é importante ressaltar
que o cenário de recursos pio-
rou para esse grupo, pois o TSE
alterou a norma e mudou
a distribuição proporcional para
a cota. “Se antes um partido ti-
nha 50% de candidaturas negras,
ele deveria repassar 50% para
elas, e agora mesmo com 50%
de candidaturas, o percentual é
30% do recurso.”

A Emenda Constitucional nº
133, de 2024 alterou a distribui-
ção de recursos destinados a es-
sas candidaturas. Por isso, Car-
mela Zigoni ressalta que a pre-
sença nas listas partidárias deve
ser analisada junto com o aces-
so efetivo a financiamento, es-
trutura de campanha e tempo
de propaganda. Nesse contex-
to, ela destaca ainda ser funda-
mental a atuação de bancas de
heteroidentificação para evitar
fraudes nas cotas raciais.

GÊNERO

Os resultados integrais serão
divulgados no final de setembro,
porém os dados parciais indi-
cam que o avanço em gênero
não seguiu proporção equivalen-
te e, quando o gênero entra na
conta, a diferença ainda é senti-
da. 

Os homens brancos continu-
am sendo o maior grupo isola-
do, com 6.688 candidaturas, ou
32,7% do total. Em seguida apa-
recem homens pardos, com
4.917 (24,1%); mulheres bran-
cas, com 3.271 (16%); e mulhe-
res pardas, com 2.485 (12,2%). 

Segundo o estudo as mulhe-
res pretas somam 1.234 candi-
daturas, equivalentes a 6% do to-
tal, enquanto os homens pretos
são 1.555, ou 7,6%.

A participação de mulheres
cresceu apenas 1%. A de mu-
lheres negras avançou menos,
somente 0,5%.  Entre as 7.116
mulheres candidatas, 3.719, ou
52,2%, são negras. Desse total,
2.485 são pardas e 1.234, pre-
tas. As mulheres negras repre-
sentam 18,2% de todas as can-
didaturas, ante 17,3% em 2022.
Já a participação dos homens
negros recuou de 32,3% para
31,7%.

“O perfil geral das candida-
turas demonstra avanços muito
discretos em relação à represen-
tatividade, como o aumento de
apenas 1,5% de mulheres con-
correndo e, neste universo, au-
mento de apenas 0,5% de mu-
lheres negras”, destacou Carme-
la Zigoni.

Ela explica que os números
mostram retrocessos, como a
redução de mulheres candida-
tas ao Senado e de homens ne-
gros candidatos. Da totalidade
de mulheres competindo ao
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pleito atual, 52,2% são negras,
sendo 34,9% pardas e 17,3%
pretas. Em 2022, entre as mu-
lheres, 51,8% eram negras, sen-
do 33,7% pardas e 18,2% pre-
tas. 

Além disso, os dados de-
monstram redução no ritmo de
crescimento da participação
das pessoas negras no pro-
cesso eleitoral, que pode ser
resultado de retrocessos no es-
tímulo à participação”, comple-
menta Carmela.

INDÍGENAS

O levantamento também re-
gistra 191 candidaturas de pes-
soas autodeclaradas indígenas,
equivalentes a 0,9% do total.
Em 2022, eram 172, ou 0,6%.
Entre as candidaturas indígenas
de 2026, 84 são de mulheres. 

As candidaturas quilombolas
somam 212, ou 1% do total. A
distribuição por gênero é pró-
xima do equilíbrio: 110 homens
(51,9%) e 102 mulheres (48,1%).
O grupo é majoritariamente ne-
gro, com 140 pessoas pretas
(66%) e 43 pardas (20,3%).

(Agência Brasil)

O presidente do Tribunal
Superior Eleitoral (TSE), mi-
nistro Kassio Nunes Marques,
conclamou na terça-feira (25)
os eleitores a comparecem às
urnas nas eleições de outubro.
Durante a abertura da sessão
de julgamentos desta noite,
Kassio lembrou que faltam
menos de 40 dias para o plei-
to e convidou os eleitores a
exercerem “com orgulho” o di-
reito de votar.

“Conclamo toda sociedade
a se preparar para o pleito de
outubro. Compareçam às ur-
nas, exerçam com o orgulho o
direito de escolher nossos re-
presentantes e continuem a ser
a força viva da integridade da
nossa democracia”, afirmou.

O presidente também in-
formou que o TSE realizou no
último domingo (23) uma elei-
ção simulada no município de
Paulino Neves, no Maranhão.

Para o ministro, a simula-
ção confirmou que o sistema
eletrônico de votação é segu-
ro e transparente.

“O grande protagonista da
festa da democracia é o povo,
e o motor da nossa atuação é
a soberania do voto. Mais do
que testar tecnologias e pro-
cedimentos operacionais, essa
simulação real serviu para re-
afirmar o compromisso: a Jus-
tiça Eleitoral está onde a po-
pulação está”, completou.

ELEIÇÕES

O primeiro turno será rea-
lizado no dia 4 de outubro,
quando serão eleitos deputa-
dos federais, estaduais, distri-
tais, governadores, senadores
e o presidente da República.

O segundo turno está mar-
cado para o dia 25 e pode
ocorrer na disputa para os car-
gos de governador e presiden-
te. Os eleitores voltarão às ur-
nas se nenhum dos candida-
tos obtiver mais de 50% dos
votos válidos, excluindo bran-
cos e nulos, no primeiro tur-
no.

De acordo com o TSE, 158
milhões eleitores estarão aptos
a exercerem o direito de vo-
tar.  (Agência Brasil)

Presidente do TSE
conclama eleitores a

comparecerem às urnas
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Vivemos em um tempo de aceleração. Há pres-
sa para decidir, para conquistar, para experimen-
tar e até para responder. A vida parece organizada
em uma sequência de próximos passos, como se
sempre houvesse alguma coisa esperando para ser
alcançada. A sensação é de que não podemos per-
der tempo.

Dizemos sim às oportunidades, tentamos não
perder experiências e adiamos cada vez menos. O
mundo também estimula esse comportamento. É
preciso estar atento, disponível, conectado e pronto
para a próxima oportunidade. O agora ganhou
uma importância quase permanente.

Essa urgência tem relação com uma das maio-
res contradições da existência humana: sabemos
que a vida é finita, mas queremos experimentar
todas as possibilidades enquanto há tempo.

Mas existe outro movimento, menos visível.
Quando a finitude deixa de ser apenas uma ideia

e se torna uma percepção mais concreta, algo pode
mudar. A velocidade perde um pouco do senti-
do, e algumas escolhas passam a ser vistas de ou-
tra maneira. Nem todo “sim” precisa ser aceito, e
nem todo “não” representa uma perda. O “espe-
ra” também passa a fazer parte das escolhas e o
não necessariamente como indecisão, mas como
o reconhecimento de que nem tudo precisa de
uma resposta imediata.

É nesse ponto que talvez apareça uma das ques-
tões mais antigas da condição humana: queremos
viver tudo justamente porque sabemos que tudo
pode mudar, mas continuamos tentando contro-
lar o depois.

A crise existencial talvez esteja justamente nesse
conflito: entre a vontade de experimentar todas as
possibilidades e a impossibilidade de escolher to-
das elas; entre a pressa provocada pelo medo de
perder e a calma que surge quando percebemos
que também é preciso deixar algumas coisas pas-
sar.

Talvez nem toda dúvida precise ser resolvida
imediatamente. Há situações que pedem um sim,
outras que exigem um não, outras simplesmente
precisam de tempo, esperar também pode ser uma
escolha.

No fim, a questão talvez não seja o quanto con-
seguimos fazer com o tempo que temos, mas o
que fazemos quando percebemos que ele não é
infinito.

Porque, diante da finitude, até a pressa de viver
pode começar a parecer uma escolha.

O tempo entre
o sim e o não

Por Rita Gusmão

Atendimento de saúde mental na
CIC será realizado temporariamente

nas unidades de saúde
A Secretaria Municipal

da Saúde de Curitiba infor-
ma que, a partir da terça-
feira (25/8) e pelo prazo
de até 30 dias, o atendi-
mento de saúde mental na
regional da CIC será reali-
zado pelos funcionários do
Caps CIC de forma des-
centralizada nas 17 unida-
des de saúde do distrito
sanitário. 

A alteração do local de
atendimento é temporária

e se deve a necessidade de
realização de obras de ma-
nutenção no Caps CIC. O
imóvel do Caps CIC é lo-
cado e as intervenções se-
rão realizadas pelo propri-
etário – durante esse perí-
odo não serão feitos aten-
dimento no local. 

Os usuários do Caps
CIC já foram informados
e orientados.  Dúvidas po-
dem ser esclarecidas pelo
número (41) 99837- 0171.

(Prefeitura de Curitiba)

O prefeito Eduardo Pi-
mentel dedicou a manhã da
quinta-feira (20/8) a percor-
rer o São Francisco e o Centro
de Curitiba e conversar com
empresários sobre a revitali-
zação da região. Pimentel fa-
lou sobre o programa Curiti-
ba de Volta ao Centro, lança-
do no ano passado, que tem
como objetivo reocupar e res-
significar a região central, esti-
mulando o retrofit de edifíci-
os, o restauro de imóveis his-
tóricos, a criação de moradias,
a chegada de novos negócios
e a ampliação das atividades
de comércio, serviços, cultu-
ra, lazer e inovação.

Acompanhado da coorde-
nadora do programa Curiti-
ba de Volta ao Centro, Tatia-
na Turra, o prefeito iniciou a
rodada de visitas com um café
da manhã no Hotel Blume-
nau, que funciona em um pré-
dio de 1954 ao lado do Shop-
ping Mueller e este ano com-
pleta 50 anos. Com um car-
dápio de “casa de vó”, o
hotel oferece receitas que
usam produtos paranaen-
ses, como bolos de pinhão,
er va-mate,  camomila  e
ponkan e chás de fornecedo-
res do Estado.

“O Centro passa por uma
transformação histórica com
o Curitiba de Volta ao Cen-
tro. Desde o início da gestão,
revitalizar a região é nossa pri-
oridade”, disse o prefeito.

Uma das medidas do pro-
grama foi o lançamento do
edital de subvenção, que vai
custear entre 25% e 50% de
obras na região, que é algo iné-
dito em Curitiba. “É a Prefei-
tura ajudando a iniciativa pri-
vada a investir. Somente o pri-
meiro edital já atraiu projetos
que somam R$ 268 milhões
em investimentos, com 47
propostas. Mas não vamos
parar por aí e vamos lançar
novos editais”, contou o pre-
feito à empresária Karla Sot-

Prefeito percorre o Centro e fala com
empresários sobre revitalização da região

Prefeito Eduardo Pimentel com Tati Turra, faz caminhada pela cidade, Hotel Blumenau; Vita Sport
Visita; BackWash; e loja Pop Me
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tomaior, CEO do hotel. No
encontro também estava pre-
sente o empresário Jorge To-
natto, do Bar do Alemão.

Revitalizado, o Hotel Blu-
menau funciona com 38 apar-
tamentos e atrai quem quer se
hospedar em uma região de
fácil acesso a pontos turísticos,
mas também com um entor-
no com várias opções de co-
mércio e serviços.  

“A vantagem de estar no
Centro é que o turista pode
fazer tudo a pé, e aqui temos
o nosso ‘Central Park’, que é
o Passeio Público, que é uma
área verde no coração da cida-
de”, diz Karla. Segundo ela, o
turismo na capital avançou
muito nos últimos anos, es-
pecialmente com os eventos
do Natal e do Inverno.  

O prefeito também visitou
a academia Vita Beach Sports,
fundada em 2019 e que atual-
mente conta com mil alunos
de beach tennis. Acompanha-
do do secretário municipal de
Esporte, Lazer e Juventude,
 José Antonio de Melo Filho,
e de um dos sócios da empre-

sa, Gabriel Farah de Macedo,
ele conferiu as instalações e
conversou com atletas.

Em julho a escola recebeu
o Torneio Profissional de Be-
ach Tennis ITF BT50, pro-
movido pela Federação Para-
naense de Tênis com apoio
da Prefeitura por meio
da Secretaria Municipal do
Esporte, Lazer e Juventude
(Smelj).

SURF E SKATE

O prefeito aproveitou o
dia de sol para conversar com
pedestres, taxistas e com ga-
ris que estavam fazendo a
limpeza da Rua XV de No-
vembro.  Ele também confe-
riu os planos de reforma da
loja Back Wash que ocupa o
térreo de um dos casarões do
calçadão.

O espaço é a maior loja da
rede curitibana especializada
em artigos para surf e skate,
que é administrada pelo em-
presário Rodrigo Augusto
Ribeiro e a família.

Prestes a completar 30

anos em setembro, a Back
Wash conta com sete lojas fí-
sicas e uma online. A primei-
ra loja da rede foi no Shop-
ping Omar, também no Cen-
tro. A loja da Rua XV vai ficar
fechada 20 dias para a refor-
ma, que começa em 6 de se-
tembro e vai modernizar o
ambiente.

“É isso que queremos para
o Centro, que os empresários
invistam nas lojas, gerem
emprego, desenvolvimento”,
parabenizou o prefeito, que
contou sobre as intervenções
urbanas que estão transfor-
mando ruas da região, como
a Ermelino de Leão e a Con-
selheiro Laurindo, que vai vi-
rar um calçadão para ligar o
Teatro Guaíra à Praça Santos
Andrade.

A última parada foi na loja
de moda feminina Pop Me,
que também ocupa o térreo
de um dos casarões históri-
cos da Rua XV. A loja do Cen-
tro foi a primeira da marca cu-
ritibana, que surgiu há dez
anos, a partir de outra rede
local, a Sul Center Fashion.
Hoje são 11 lojas nos três es-
tados da região Sul, além do
e-commerce.

O prefeito conversou com
os empresários Bruno Beval-
ski e João Giaccio sobre a im-
portância da preservação dos
edifícios históricos e também
dos projetos de revitalização
do programa Curitiba de Vol-
ta ao Centro.

Com o Curitiba de Volta
ao Centro, a Prefeitura estru-
turou um pacote de incenti-
vos fiscais, econômicos e
construtivos. Além do lan-
çamento do edital, o pro-
grama também prevê R$
133 milhões em incentivos
fiscais, com redução, remis-
são e isenção de até 100% de
impostos.

(Prefeitura de Curitiba)
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Identificação de profissionais da
Saúde reforça segurança nas

visitas domiciliares em Curitiba

O VOTO É INDIVIDUAL, MAS AS
CONSEQUÊNCIAS SÃO COLETIVAS.

O voto é individual e representa uma das maiores ex-
pressões da liberdade democrática. Mas existe algo que fre-
quentemente esquecemos e embora a escolha seja indivi-
dual, suas consequências são coletivas e podem atravessar
gerações.

Muitos eleitores ainda decidem olhando exclusivamen-
te para a própria realidade. Se estão vivendo um bom
momento financeiro, se conseguiram um emprego, uma
indicação, algum benefício ou mantêm uma relação privile-
giada com determinado grupo político, passam a enxergar
aquela realidade particular como se fosse a realidade de toda
a sociedade.

O benefício pode ser pessoal e na maioria das vezes
momentâneo, mas o governo é coletivo. O emprego con-
seguido por influência pode resolver a vida de uma família
– até quando, mas não resolve o desemprego de milhares.
A facilidade encontrada por quem está próximo do poder
não significa que existam oportunidades para quem está
do lado de fora. Prosperidade individual se sobrepõe ao
desenvolvimento de toda uma sociedade?

Existe ainda um problema mais grave quando o cida-
dão transforma aquilo que recebeu do Estado em dívida
de gratidão com o político. Serviço público não é favor.
Benefício previsto em lei não é presente. Obra realizada
com dinheiro público não pertence ao governante. Quan-
do essa compreensão se perde, o voto deixa de ser instru-
mento de cidadania e começa a se aproximar de uma rela-
ção de dependência.

É que o eleitor passa a perguntar o que determinado
político fez por ele, quando deveria perguntar o que aquele
projeto político está fazendo pela sociedade. E é justamen-
te nesse ponto que precisamos falar sobre o amanhã. Uma
eleição não decide apenas quem administrará os próximos
quatro anos. Dependendo das escolhas realizadas, seus
efeitos permanecerão durante décadas.

Uma economia desorganizada não se recupera imedia-
tamente. Uma geração com educação deficiente carregará
essas consequências durante toda a vida. Dívidas públicas
serão pagas no futuro. Infraestrutura que não foi constru-
ída continuará fazendo falta. Instituições enfraquecidas não
são reconstruídas da noite para o dia.

Governantes passam. Mandatos terminam. Cargos aca-
bam. Favores desaparecem. Relações de poder mudam.
Mas as consequências permanecem. É por isso  que não
basta perguntar se “Minha vida melhorou?”. É preciso
perguntar se a cidade melhorou, se o estado avançou, se o
país está oferecendo oportunidades, se existe perspectiva
para os jovens e, principalmente, se estamos construindo
uma sociedade melhor para
aqueles que virão depois de
nós.

A urna é individual, mas o
destino que sai dela é coletivo.

Antes de escolher pen-
sando no emprego que
conseguiu, no benefício que
recebeu, na vantagem que
possui ou no bom mo-
mento financeiro que atra-
vessa, talvez seja necessário
fazer perguntar se quando
tudo isso passar, que país
ficará para os nossos filhos? WhatsApp 82 98113-2350

alvarocostaadvogado@gmail.com

Por Álvaro Costa – Advogado, comentarista e palestrante

Secretaria Mu-
nicipal da Saúde
(SMS) reforça a

importância de a popula-
ção identificar correta-
mente os profissionais que
realizam visitas domicilia-
res. Além de contribuir
para o trabalho de preven-
ção e promoção da saú-
de, a conferência da iden-
tificação funcional é uma
medida de segurança para
os próprios moradores.

A orientação é especi-
almente importante por-
que diferentes profissio-
nais da rede municipal re-
alizam atendimentos e vi-
sitas às residências. Antes
de permitir a entrada de
qualquer pessoa que se
apresente como servidor
da saúde, o morador deve
verificar o uniforme, o
crachá funcional e, em
caso de dúvida, confirmar
a identidade do profissi-
onal junto à Prefeitura.

Os Agentes de Com-
bate às Endemias, que
atuam nas inspeções e ori-
entações relacionadas à
prevenção da dengue, uti-
lizam uniforme azul com
identificação da Prefeitu-
ra de Curitiba e devem
portar crachá funcional
com nome e matrícula.

Já os Agentes Comuni-
tários de Saúde, responsá-
veis pelo acompanhamen-
to das famílias e por visi-
tas de rotina nos territóri-
os, utilizam colete azul
com a identificação

“Agente Comunitário de
Saúde”, além do crachá
funcional.

Também realizam aten-
dimentos domiciliares ou-
tros profissionais da Se-
cretaria Municipal da Saú-
de, como integrantes das
equipes multiprofissionais.
Nesses casos, a identifica-
ção é feita por meio de
jaleco branco e crachá fun-
cional. Frequentemente,
esses profissionais são
acompanhados pelo
Agente Comunitário de
Saúde responsável pelo
território.

CONFERÊNCIA É
UMA MEDIDA DE

SEGURANÇA

A SMS orienta que o
morador sempre confira
a identificação do profis-
sional antes de autorizar a
entrada na residência. Em
caso de dúvida, é possível
solicitar o número da ma-
trícula do servidor e en-
trar em contato com a
Central 156 ou com a
Central Saúde Já no 3350-
9000, que podem confir-
mar se a pessoa está vin-
culada à Prefeitura de Cu-

ritiba. A recomendação
também vale como me-
dida de prevenção contra
eventuais tentativas de pes-
soas não autorizadas se
passarem por profissio-
nais da saúde para obter
acesso às residências. Se
alguém que não esteja de-
vidamente identificado in-
sistir em entrar no imó-
vel ou houver suspeita
de que se trata de um
falso profissional,  o
morador  não deve
permitir a entrada e deve
acionar a Polícia.

(Prefeitura de Curitiba)
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Novas rampas de acessibilidade facilitam
circulação de moradores no Hauer

Moradores do Hauer
ganharam mais facilidade
para circular pelo bairro
com a instalação de oito
novas rampas de acessibi-
lidade no cruzamento das
ruas Tenente Francisco
Ferreira de Souza e Walde-
mar Kost. O local, que an-
tes contava apenas com
duas rampas em condições
precárias, passou a ter tra-
vessias rebaixadas nos pon-
tos de circulação de pedes-
tres.

A melhoria beneficia
pessoas que utilizam cadei-
ras de rodas, idosos, pes-
soas com mobilidade redu-
zida e também famílias que

circulam pelo trecho com
carrinhos de bebê. O cru-
zamento fica em uma re-
gião de movimento inten-
so e é utilizado diariamen-
te pela população.

Moradora do Hauer há
mais de 30 anos, a aposen-
tada Maria do Rocio, de 61
anos, conhece bem a mo-
vimentação do bairro. Ela
estava acompanhada do
neto Rafik, de um ano e
quatro meses, quando pas-
sou pelo local empurrando
o carrinho de bebê.

“Antes não tinha nada de
rebaixado nesse trecho.
Quando eu vinha com o
carrinho, tinha que virar

por trás para conseguir fa-
zer a curva e atravessar.
Agora não, ficou muito
mais fácil e seguro, melho-
rou muito a mobilidade”,
comenta.

CAMINHO QUE FAZ
PARTE DA ROTINA

Maria tem toda a famí-
lia vivendo na região e por
isso, o cruzamento faz par-
te dos deslocamentos diá-
rios, seja para ela ou para
passeios com o neto. A
nova estrutura permite que
o percurso seja feito de
forma mais direta, sem a
necessidade de contornar a

calçada em busca de um
ponto adequado.

“As duas ruas são bas-
tante movimentadas e a
gente usa esse trecho todos
os dias. Para quem está a
pé já faz diferença, mas
quando você está com um
carrinho de bebê percebe
ainda mais como uma coi-
sa que parece simples faci-
lita a vida”, conta.

As novas rampas ampli-
am as condições de acessi-
bilidade no cruzamento e
tornam a circulação mais
segura para diferentes pú-
blicos que utilizam as ruas
do Hauer.

(Prefeitura de Curitiba)
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O Gre-Nal 453 tinha tudo para
ser um divisor de águas na tem-
porada de Internacional e Grê-
mio. Em momentos delicados no
Campeonato Brasileiro, os rivais
gaúchos encontraram na Copa
do Brasil a chance de mudar o
rumo do ano. Mas, no primeiro
capítulo do duelo pelas quartas
de final, ninguém conseguiu sair
na frente.

Internacional e Grêmio empa-
taram por 0 a 0 nesta quinta-fei-
ra (27), no Beira-Rio, em uma
partida de muita marcação, ten-
são e pouca inspiração ofensiva.
O resultado deixa a disputa com-
pletamente aberta para o segun-
do jogo, na Arena do Grêmio.

O clássico começou travado.
As equipes priorizaram a segu-
rança e encontraram dificuldade
para criar oportunidades. O pri-
meiro tempo terminou sem gran-
des chances e com 22 faltas, em
uma amostra do clima de tensão
que tomou conta do Beira-Rio.

Na segunda etapa, o jogo ga-
nhou um pouco mais de intensida-
de. O Grêmio chegou a incomodar
em alguns momentos, enquanto o
Internacional cresceu após as substi-

Por Diego Santiago

Gre-Nal termina sem gols e deixa decisão
da Copa do Brasil para a Arena do Grêmio

Clássico foi marcado por muita disputa, 43 faltas e reclamações contra a arbitragem; vaga na semifinal segue completamente aberta

O vencedor do confronto ga-
úcho terá pela frente Cruzeiro ou
Atlético-MG, que também empa-
taram por 1 a 1 no jogo de ida
das quartas.

COPA DO BRASIL: VEJA
 OS RESULTADOS DAS
QUARTAS DE FINAL

As quartas de final começaram
com três clássicos e um confron-
to interestadual. Palmeiras e Vas-
co largaram em vantagem, en-
quanto os outros dois duelos ter-
minaram empatados.

25/08 - Mineirão
Cruzeiro 1 x 1 Atlético-MG

26/08 - São Januário
Vasco 1 x 0 Vitória

26/08 -BNubank Parque
Palmeiras 3 x 0 Santos

27/08 - Beira-Rio
Internacional 0 x 0 Grêmio

PRÓXIMOS CONFRONTOS

01/09 - Arena MRV
Atlético-MG x Cruzeiro - 21h

02/09 - Barradão
Vitória x Vasco - 21h30
02/09 - Vila Belmiro

Santos x Palmeiras - 21h30
03/09 - Arena do Grêmio

Grêmio x Internacional - 20h
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O Conselho de Administração da
petroquímica Braskem aprovou, na
segunda-feira (24), o ajuizamento
de um pedido de recuperação ex-
trajudicial. Em nota divulgada aos
acionistas e ao mercado em geral, a
companhia informa que o objetivo
da medida é “assegurar um ambien-
te jurídico estável, protegido e adequa-
do para a negociação e implemen-
tação da reestruturação” de suas dí-
vidas.

Criada em agosto de 2002, a par-
tir da integração de seis empresas dos
grupos brasileiros Novonor (antiga
Odebrecht) e Mariani, a companhia

tuições e passou a buscar mais o ata-
que. Ainda assim, os goleiros não
foram suficientemente exigidos
para mudar o placar.

POLÊMICA NO CLÁSSICO

O lance mais controverso
aconteceu ainda no primeiro tem-
po. Carlos Vinícius, do Grêmio,
já tinha cartão amarelo quando

acertou uma cotovelada em Bru-
no Gomes. A arbitragem não
aplicou o segundo amarelo, e o
VAR não recomendou a revisão
do lance. A decisão provocou
reclamações dos jogadores colo-
rados, especialmente do capitão
Gabriel Mercado, que questionou
a atuação da arbitragem.

No total, o Gre-Nal terminou
com 43 faltas, reforçando a ca-

racterística de um clássico mais
disputado do que jogado.

TUDO ABERTO NA ARENA

Com o empate sem gols, quem
vencer o jogo de volta estará clas-
sificado para a semifinal da Copa
do Brasil. Se houver novo empa-
te no placar agregado, a vaga será
decidida nos pênaltis.

Conselho aprova pedido de recuperação extrajudicial da Braskem
possui diversas fábricas no Brasil, Ale-
manha, Estados Unidos e México, onde
produz resinas termoplásticas, entre ou-
tros produtos empregados em diferen-
tes cadeias produtivas.

No Brasil, a empresa reconhece dí-
vidas que, somadas, chegam a US$ 10,9
bilhões, ou cerca de R$ 56 bilhões pelo
câmbio desta manhã.

“O processo de recuperação extra-
judicial possui escopo limitado, estrita-
mente financeiro, e não abrange quais-
quer obrigações da companhia com seus
fornecedores, clientes e demais stakehol-
ders [interessados], as quais permane-
cem vigentes e seguem sendo cumpri-

chado Pereira Brandão, em comunica-
do ao mercado.

O pedido de recuperação extrajudi-
cial, que ainda será protocolado, faz
parte de um projeto de reestruturação
que a companhia vem negociando
com credores e investidores. Em junho
deste ano, a Braskem já tinha pedido
proteção financeira judicial. A solici-
tação foi acolhida pela 2ª Vara de
Falências e Recuperações Judiciais
da Comarca da Capital do Estado
de São Paulo, que suspendeu por 60
dias a execução de dívidas. O prazo
terminaria nesta terça-feira (25).

(Agência Brasil)
das normalmente, nos termos dos res-
pectivos contratos”, assegura o diretor

financeiro e de relações com investido-
res da Braskem, Carlos Augusto Ma-
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